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Texto da DN: 
6.1 Demonstração da execução das despesas.
6.2 Informações sobre despesas com ações de publicidade e propaganda, contemplando:
a)	classificação em publicidade institucional, legal, mercadológica, de utilidade pública, incluindo os respectivos beneficiários, bem como os respectivos custos;
b)	demonstração dos principais resultados das ações de publicidade e propaganda para os objetivos da unidade jurisdicionada.
6.3 Demonstração e justificação de eventuais passivos reconhecidos no exercício, contabilizados ou não, sem respectivo crédito autorizado no orçamento.
6.4 Demonstração da movimentação e saldos de restos a pagar de exercícios anteriores.
6.5 Informações sobre transferências de recursos mediante convênio, contrato de repasse, termo de parceria, termo de cooperação, termo de compromisso ou outros acordos, ajustes ou instrumentos congêneres.
6.6 Informações sobre suprimento de fundos, contas bancárias tipo B e cartões de pagamento do governo federal.
6.7 Informações sobre renúncia de receitas.
6.8 Gestão de precatórios.

Objetivo
Obter informações de como a UJ realiza a gestão sobre alguns tópicos da execução orçamentária e financeira.
Estrutura de Informação
A informação está organizada em 8 subitens. Cada subitem possui objetivo e abrangência específicos e obedece a uma forma de estruturação distinta, conforme detalhamento a seguir.
Abrangência
Todas as unidades jurisdicionadas relacionadas no Anexo I da DN TCU 134/2013, obedecendo-se aos conteúdos especificados no Quadro A1-Relacionamento entre as Unidades Jurisdicionadas e os Conteúdos Gerais do Relatório de Gestão.


[bookmark: _Toc360109197][bookmark: _Toc377032582][bookmark: _Toc401313916]6.5	Transferências de Recursos
Objetivo: Obter informações sobre as transferências realizadas pela UJ, no exercício de referência do Relatório de Gestão, mediante convênios, contratos de repasse, termo de cooperação, termo de compromisso, bem como transferências a título de subvenções, auxílios ou contribuições, de modo a permitir a avaliação das ações de controle e acompanhamento efetuadas pela UJ sobre essas modalidades de transferências financeiras a terceiros.
Estrutura de Informação: A informação está estruturada de modo a se obter o detalhamento dos valores transferidos, bem como as ações destacadas para o controle e acompanhamento dessas transferências.
Abrangência: Órgãos e entidades da Administração Pública Federal que realizaram transferências a título de convênio, acordo, ajuste ou outros instrumentos congêneres, bem como a título de subvenção, auxílios ou contribuição no exercício de referência do relatório de gestão. 
Referências:
	Lei Complementar n° 101, de 4/5/2000 (LRF);
	Lei nº 4320/1964;
	Lei nº 6.404/1976;
	 LDO 2014;
	Lei nº 11.578, de 26 de novembro de 2007;
	Decreto nº 6.170/2007;
	Decreto nº 93.872/1986;
	Decreto 7.468/2011;
	Decreto 7.680/2012; 
	Portaria MPOG nº 265/2001;
	Portaria Interministerial nº 163, de 2001;
	Manual Técnico de Orçamento para 2014. 
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6.5.1	Relação dos Instrumentos de Transferência Vigentes no Exercício
O Quadro A.6.5.1 contempla os valores das transferências vigentes no exercício de referência do relatório de gestão. A UJ deverá informar, por concedente ou contratante, o conjunto de instrumentos de transferências vigentes no exercício, informando o tipo e identificação da transferência, a identificação do beneficiário, os valores e as contrapartidas pactuadas, os repasses efetuados no exercício e acumulados até o final do exercício, as datas de início e fim de vigência, considerados todos os termos aditivos, bem como a situação da transferência registrada no SIAFI ou outro sistema equivalente. Deve ser elaborado um quadro específico para cada concedente ou contratante que compor o relatório de gestão. 
As informações referentes às transferências realizadas por beneficiário, objeto do Quadro A.6.5.1, notadamente quando o número de instrumentos formalizados for superior a dez, deverão ser preferencialmente disponibilizadas via indicação de endereço na Internet com acesso livre. No endereço indicado deverão constar no mínimo as informações solicitadas no âmbito desse quadro,  mesmo que em outro formato. 
Os instrumentos de transferência classificados como Termo de Parceria não devem ser tratados neste item, devendo a UJ observar, para esse tipo de transferência, o item 61 da Parte B desta Portaria.
	Nota: Caso as informações referentes ao Quadro A.6.5.1 sejam reproduzidas no âmbito do próprio relatório de gestão, para melhor apresentação das informações exigidas sugere-se a utilização do “Layout da Página” na orientação “Paisagem” do editor de texto e, dependendo da extensão do quadro, recomenda-se que seja aposto no capítulo de anexos, fazendo-se as devidas referências no corpo do relatório de gestão. 



	[bookmark: _Toc377032926]Quadro A.6.5.1 – Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de referência
	Posição em 31.12.2014

	Unidade Concedente ou Contratante

	Nome:

	CNPJ:
	UG/GESTÃO:

	Informações sobre as Transferências 

	Modalidade
	Nº do instrumento
	Beneficiário
	Valores Pactuados
	Valores Repassados
	Vigência
	Sit.

	
	
	
	Global
	Contrapartida
	No Exercício
	Acumulado até o Exercício
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	Início
	Fim
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	LEGENDA

	Modalidade:
	Situação da Transferência:

	1 -     Convênio 
	1 -     Adimplente

	2 -     Contrato de Repasse
	2 -     Inadimplente

	3 -     Termo de Cooperação
	3 -     Inadimplência Suspensa 

	4 -     Termo de Compromisso 
	4 -   Concluído 

	 
	5 -     Excluído

	 
	6 -     Rescindido 

	 
	7 -     Arquivado

	Fonte:




DESCRIÇÃO DOS CAMPOS
Unidade Concedente ou Contratante: preencher com a denominação ou a razão social, com o código da UG do SIAFI (se houver) e com o CNPJ (se houver) da UJ concedente ou contratante. Se o concedente ou contratante for um consórcio, deverão ser identificados todos os membros que o compõem. 
Informações sobre as transferências voluntárias 
Neste item, devem ser informados todos os instrumentos de transferências que tenham como polo ativo (contratante, concedente, etc.) uma UJ que estiver apresentando o Relatório de Gestão ou que componha o conjunto de unidades relacionadas no Relatório e que tenha vigido, por qualquer tempo, no exercício de 2014. Deve contemplar, inclusive, os instrumentos cuja vigência irá se prolongar para exercícios seguintes ao de referência. As informações prestadas deverão refletir a situação em 31.12.2014. 
Modalidade: Identifica a modalidade de transferência realizada e deve ser preenchida com o código correspondente abaixo: 
1 -	Convênio: acordo ou ajuste que discipline a transferência de recursos financeiros de dotações consignadas nos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União e tenha como partícipe, de um lado, órgão ou entidade da administração pública federal, direta ou indireta, e, de outro lado, órgão ou entidade da administração pública estadual, distrital ou municipal, direta ou indireta, ou ainda, entidades privadas sem fins lucrativos, visando à execução de programa de governo, envolvendo a realização de projeto, atividade, serviço, aquisição de bens ou evento de interesse recíproco, em regime de cooperação mútua;
2 -	Contrato de Repasse: instrumento administrativo por meio do qual a transferência dos recursos financeiros se processa por intermédio de instituição ou agente financeiro público federal atuando como mandatário da União;
3 -	Termo de Cooperação: instrumento por meio do qual é ajustada a transferência de crédito de órgão ou entidade da Administração Pública Federal para outro órgão federal da mesma natureza ou autarquia, fundação pública ou empresa estatal dependente;
4 -	Termo de Compromisso: instrumento pelo qual é realizada a transferência obrigatória de recursos para o PAC, nos termos da Lei nº 11.578, de 26 de novembro de 2007.
Nº do Instrumento: número pelo qual o instrumento utilizado para a transferência (contrato, convênio, termo, etc.) é identificado nos controles da UJ ou nos sistemas pertinentes.
Beneficiário: informar o CNPJ, CPF ou UG (não informar o nome) do beneficiário caso seja pessoa jurídica, pessoa física ou órgão da administração, respectivamente.
Valores Pactuados: informar os valores pactuados no ato da assinatura do instrumento, conforme a seguir:
	Global: informar o valor total pactuado, considerados todos os termos aditivos ao termo original da transferência;
	Contrapartida Pactuada: Valor da contrapartida em Reais (R$). Caso a contrapartida seja não financeira (efetuada em bens e serviços) deve-se fazer a conversão em moeda de acordo com as cláusulas do instrumento.
Valores repassados: informar os valores repassados relativamente a cada um dos instrumentos de transferência, observando-se o seguinte:
	No exercício: informar, para cada instrumento de transferência, o valor total de recursos transferidos no exercício de referência do relatório de gestão;
	Acumulado até o exercício: informar, para cada instrumento de transferência, o valor total dos recursos transferidos em qualquer época de sua vigência, acumulado até o final do exercício de referência do Relatório de Gestão. 
Vigência: A vigência está dividida em dois (2) campos: Início – correspondendo a data de início da execução do instrumento de transferência; e Fim – correspondendo a data prevista para o seu término, considerando-se todos os termos aditivos.
Situação: Informar a situação de cada instrumento de transferência de acordo com a classificação a seguir, considerando a situação em 31 de dezembro do exercício de referência do relatório: 
1 -	Adimplente: indica que a transferência voluntária está em execução normal em 31.12.2014;
2 -	Inadimplente: indica que o convenente encontra-se inadimplente perante o concedente, em 31.12.2014, seja pelo descumprimento de prazos, seja pela falta de apresentação de documentação necessária à prestação de contas;
3 -	Inadimplência Suspensa: indica que um convênio que, anteriormente inadimplente, teve a inadimplência suspensa em razão de recursos administrativo ou judicial; 
4 -	Concluído: indica que o convênio foi concluído a termo dentro do exercício de referência; 
5 -	Excluído: indica que o instrumento foi excluído em razão de ter sido cadastrado com erro ou indevidamente;
6 -	Rescindido: indica que o instrumento foi rescindido por descumprimento de cláusulas pactuadas, principalmente em razão de: a) utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho; b) aplicação dos recursos no mercado financeiro; e c) falta de apresentação das Prestações de Contas Parciais e Final, nos prazos estabelecidos; 
7 -	Arquivado: indica que o convênio foi arquivado nos termos do artigo 17 do Decreto 6.170, de 25 de julho de 2007, ou nos termos da IN TCU nº 71/2012.
[bookmark: _Toc360109200][bookmark: _Toc401313918]
6.5.2	Quantidade de Instrumentos de Transferências Celebrados e Valores Repassados nos Três Últimos Exercícios
O Quadro A.6.5.2 abaixo contempla a quantidade de instrumentos por modalidade de transferência e os respectivos valores repassados nos exercícios de 2014, 2013 e 2012, sendo que os valores devem se referir à totalidade e não somente aos instrumentos celebrados em cada exercício. 
	[bookmark: _Toc329279911][bookmark: _Toc377032927]Quadro A.6.5.2 – Resumo dos instrumentos celebrados pela UJ nos três últimos exercícios

	Unidade Concedente ou Contratante

	Nome:
	

	CNPJ:
	

	UG/GESTÃO:
	

	Modalidade
	Quantidade de Instrumentos Celebrados em Cada Exercício
	Montantes Repassados em Cada Exercício, Independentemente do ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00)

	
	2014
	2013
	2012
	2014
	2013
	2012

	Convênio
	
	
	
	
	
	

	Contrato de Repasse
	
	
	
	
	
	

	Termo de Cooperação
	
	
	
	
	
	

	Termo de Compromisso
	
	
	
	
	
	

	Totais
	
	
	
	
	
	

	Fonte:


DESCRIÇÃO DOS CAMPOS
Unidade Concedente: vale a mesma descrição do Quadro A.6.5.1 
Modalidade: vale a mesma descrição do Quadro A.6.5.1.
Quantidade de instrumentos celebrados em cada exercício: Número total de instrumentos de transferências celebrados nos exercício de 2014, 2013 e 2012, por modalidade de transferência.
Montantes repassados em cada exercício, independentemente do ano de celebração do instrumento: Montante de recursos repassados nos exercício de 2014, 2013 e 2012, por modalidade da transferência, independentemente do ano de celebração do instrumento motivador da transferência. Os valores declarados nestas colunas não guardam relação direta com os instrumentos quantificados no item anterior, pois, no montante repassado, devem ser incluídos os repasses de valores feitos no exercício de referência, ainda que o instrumento tenha sido celebrado em exercícios anteriores.
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6.5.3	Informações sobre a Prestação de Contas Relativas aos Convênios e Contratos de Repasse
O Quadro A.6.5.3 abaixo visa a demonstrar a quantidade de instrumentos de convênio e de contrato de repasse, assim como os respectivos montantes repassados, segmentados por ano em que deveriam ser prestadas as contas, de forma a evidenciar o perfil da prestação de contas das transferências sob essas modalidades. Dessa forma, a UJ deve identificar, por ano da prestação de contas, a quantidade de instrumentos “Convênios” e “Contratos de Repasse”, assim como os respectivos montantes, segmentando-os entre instrumentos que tiveram suas contas prestadas e instrumentos que não tiveram contas prestadas. 
A data que deve ser considerada para identificar a prestação ou não das contas é 31/12. Assim, o Quadro evidenciará a quantidade e o montante repassado dos instrumentos até o final de cada exercício de referência do relatório de acordo com a situação da prestação de contas: prestadas ou não prestadas. 
Para fins dos quadros sobre a prestação e análise de contas, devem-se levar em consideração apenas as prestações de contas finais. Na análise crítica o gestor poderá incluir informações sobre as prestações de contas parciais, se necessário. 
	[bookmark: _Toc329279913][bookmark: _Toc377032928]Quadro A.6.5.3 – Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ na modalidade de convênio, termo de cooperação e de contratos de repasse.
	Valores em R$ 1,00

	Unidade Concedente

	Nome:

	CNPJ:
	UG/GESTÃO:

	Exercício da Prestação das Contas
	Quantitativos e Montante Repassados
	Instrumentos
(Quantidade e Montante Repassado)

	
	
	Convênios
	Contratos de Repasse

	2014
	Contas Prestadas
	Quantidade
	
	

	
	
	Montante Repassado
	
	

	
	Contas NÃO Prestadas
	Quantidade
	
	

	
	
	Montante Repassado
	
	

	2013
	Contas Prestadas
	Quantidade
	
	

	
	
	Montante Repassado
	
	

	
	Contas NÃO Prestadas
	Quantidade
	
	

	
	
	Montante Repassado
	
	

	2012
	Contas Prestadas
	Quantidade
	
	

	
	
	Montante Repassado
	
	

	
	Contas NÃO Prestadas
	Quantidade
	
	

	
	
	Montante Repassado
	
	

	Anteriores a 2012
	Contas NÃO Prestadas
	Quantidade
	
	

	
	
	Montante Repassado
	
	

	Fonte:


DESCRIÇÃO DOS CAMPOS
Unidade Concedente: Vale a mesma descrição do Quadro A.6.5.1
Exercício da Prestação das Contas: Exercício em que ocorreu a data limite para o convenente (no caso de convênio) ou contratado (no caso de contrato de repasse) apresentasse as contas finais das transferências recebidas por meio desses instrumentos. Não se deve levar em consideração da data do término da vigência do termo e sim o término do prazo para prestar contas. 
Quantidade: Nas linhas correspondentes às quantidades, deve ser informado, para cada exercício, o número de instrumentos (convênio e contrato de repasse) cujas contas finais tenham sido efetivamente prestadas (Contas Prestadas) e também o número de instrumentos cujas contas finais não foram prestadas pelo recebedor do recurso (Contas NÃO Prestadas), tomando-se por base o total de instrumentos cujas datas limites para prestação de contas final tenha ocorrido nos respectivos exercícios. 
Montante repassado: Nas linhas correspondentes aos montantes repassados, deve ser informado o valor total dos repasses relativos aos instrumentos, de acordo com a situação da prestação de contas, devendo ser considerado o montante dos valores repassados durante toda a vigência do instrumento, independentemente do exercício em que ocorreu o repasse.
a)	Para os instrumentos com prazos de prestação de contas final vencidos no exercício de referência do relatório de gestão e nos dois imediatamente anteriores, devem ser fornecidas as informações (quantidade e montante) separadas para os instrumentos com contas prestadas e com contas não prestadas; 
b)	Já em relação aos instrumentos cujas datas limites para prestar contas tenham vencido em exercícios anteriores, devem ser apresentadas informações somente sobre aqueles cujas contas ainda não haviam sido prestadas até o final do exercício de referência do relatório de gestão. 
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6.5.4	Informações sobre a Análise das Prestações de Contas de Convênios e de Contratos de Repasse
O Quadro A.6.5.4 contempla informações sobre a análise das prestações de contas a cargo do concedente e do contratante. Com base nos exercícios em que as contas foram apresentadas, a UJ deve apresentar informações de quantidade e montante envolvendo contas analisadas e não analisadas, de forma a evidenciar a qualidade do gerenciamento empreendido pela UJ. A data de referência a ser considerada em cada exercício é 31 de dezembro.
	[bookmark: _Toc377032929]Quadro A.6.5.4 – Visão Geral da análise das prestações de contas de Convênios e Contratos de Repasse.
	Posição 31/12
em R$ 1,00

	Unidade Concedente ou Contratante

	Nome:

	CNPJ:
	UG/GESTÃO:

	Exercício da Prestação das Contas
	Quantitativos e Montantes Repassados
	Instrumentos

	
	
	Convênios
	Contratos de Repasse

	2014
	Quantidade de Contas Prestadas
	 
	 

	
	Com Prazo de Análise ainda não Vencido
	Contas Analisadas
	Quantidade Aprovada
	 
	 

	
	
	
	Quantidade Reprovada
	 
	 

	
	
	
	Quantidade de TCE
	 
	 

	
	
	
	Montante Repassado (R$)
	 
	 

	
	
	Contas NÃO Analisadas
	Quantidade
	 
	 

	
	
	
	Montante Repassado (R$)
	 
	 

	
	Com Prazo de Análise Vencido
	Contas Analisadas
	Quantidade Aprovada
	 
	 

	
	
	
	Quantidade Reprovada
	 
	 

	
	
	
	Quantidade de TCE
	 
	 

	
	
	
	Montante Repassado (R$)
	 
	 

	
	
	Contas NÃO Analisadas
	Quantidade
	 
	 

	
	
	
	Montante Repassado (R$)
	 
	 

	2013
	Quantidade de contas prestadas
	 
	 

	
	Contas Analisadas
	Quantidade Aprovada
	 
	 

	
	
	Quantidade Reprovada
	 
	 

	
	
	Quantidade de TCE
	 
	 

	
	
	Montante repassado
	 
	 

	
	Contas NÃO Analisadas
	Quantidade
	 
	 

	
	
	Montante repassado (R$)
	 
	 

	2012
	Quantidade de Contas Prestadas
	 
	 

	
	Contas analisadas
	Quantidade Aprovada
	 
	 

	
	
	Quantidade Reprovada
	 
	 

	
	
	Quantidade de TCE
	 
	 

	
	
	Montante Repassado
	 
	 

	
	Contas NÃO Analisadas
	Quantidade
	 
	 

	
	
	Montante Repassado 
	 
	 

	Exercício Anterior a 2012
	Contas NÃO Analisadas
	Quantidade
	 
	 

	
	
	Montante Repassado
	 
	 

	Fonte:



DESCRIÇÃO DOS CAMPOS
Unidade Concedente: Vale a mesma descrição do Quadro A.6.5.1.
Exercício da Prestação das Contas: Exercício em que as contas foram prestadas pelo convenente ou contratado, independentemente de tal prestação ter sido feita no prazo, pois o que importa verificar com este quadro é o lapso temporal entre a prestação e a análise das contas. Assim, para demonstrar a qualidade do gerenciamento feito pela UJ sobre as prestações de contas, são exigidas informações sobre cada exercício, conforme os passos a seguir:
1º) A UJ deve identificar todos os instrumentos de transferências na modalidade de convênio e de contrato de repasse cujas contas foram prestadas, dividindo-os em quatro blocos: prestadas em 2014; prestadas em 2013; prestadas em 2012; prestadas em exercícios anteriores a 2012 (neste caso importa saber somente das contas ainda não analisadas);
2º) As contas prestadas em 2014 devem ser divididas em contas com prazo de análise ainda não vencido e contas com prazo de análise vencido, relembrando que a data de referência é sempre 31/12/2014: 
	para cada grupo de informações, contas com o prazo de análise não vencido e vencido, devem ser informados: 
	para as analisadas, informar a quantidade de contas aprovadas, reprovadas e de Tomadas de Contas Especiais – TCE instauradas e o montante total repassado;
	para as não analisadas, informar apenas a quantidade e o montante repassado.
3º)	Para as contas apresentadas em 2013 e 2012, importa saber quantas foram prestadas, quantas foram analisadas e quantas não foram analisadas, assim como os montantes referentes a elas: 
	para as contas analisadas, informar a quantidade aprovada, reprovada e de instauração de TCE e montante total repassado;
	para as contas não analisadas, informar apenas a quantidade e o montante de recursos repassados relativamente a elas.
4º) Em relação às contas prestadas em exercícios anteriores a 2012, devem ser informados apenas a quantidade e o respectivo montante dos recursos repassados daquelas que ainda não sofreram análise por parte da UJ.
[bookmark: _Toc360109203][bookmark: _Toc401313921]
6.5.5	Análise Crítica
A análise crítica sobre a situação da gestão das transferências vigentes no exercício e seus efeitos no médio e longo prazo é obrigatória e aplicável a todas as UJ. 
Nesse contexto e sem prejuízo de outras abordagens que a UJ considere adequado fazer, importa que a UJ informe sobre:
	Medidas adotadas para sanear as transferências na situação de prestação de contas inadimplente;
	Razões para eventuais oscilações significativas na quantidade e no volume de recursos transferidos nos três últimos exercícios;
	Análise do comportamento das prestações de contas frente aos prazos regulamentares no decorrer dos últimos exercícios;
	Análise da evolução das análises das prestações de contas referentes às transferências expiradas até 2014, quanto à eficiência e eficácia dos procedimentos adotados, bem como quanto à disponibilidade adequada de recursos humanos e materiais para tanto;
	Estruturas de controle definidas para o gerenciamento das transferências, informando, inclusive, a capacidade de fiscalização in loco da execução dos planos de trabalho contratados;
	Análise da efetividade das transferências como instrumento de execução descentralizada das políticas públicas a cargo da UJ.
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11	ATENDIMENTO DE DEMANDAS DE ÓRGÃO DE CONTROLE.
Texto da DN:
11.1 Tratamento de determinações exaradas em acórdãos do TCU atendidas no exercício de referência do relatório de gestão e pendentes de atendimento, caso em que deverão ser apresentadas as justificativas pelo não cumprimento. 
11.2 Tratamento de recomendações feitas pelo órgão de controle interno ao qual se vincular a unidade jurisdicionada atendidas no exercício de referência do relatório de gestão e pendentes de atendimento, caso em que deverão ser apresentadas as justificativas pelo não atendimento. 
11.3 Demonstração do cumprimento das obrigações estabelecidas na Lei nº 8.730, de 10 de novembro de 1993, relacionadas à entrega e ao tratamento das declarações de bens e rendas.
11.4 Demonstração de adoção de medidas administrativas para apurar responsabilidade por ocorrência de dano ao Erário, especificando os esforços da unidade jurisdicionada para sanar o débito no âmbito interno, e também:
a)	quantidade de casos que foram objeto de medidas administrativas internas;
b)	quantidade de tomadas de contas especiais cuja instauração foi dispensada nos termos do art. 6º da IN TCU nº 71/2012;
c)	quantidade de tomadas de contas especiais instauradas no exercício, remetidas e não remetidas ao Tribunal de Contas da União.
11.5 Demonstração, com a identificação do gestor responsável, da correção e tempestividade da inserção das informações referentes a contratos e convênios ou outros instrumentos congêneres respectivamente no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG e no Sistema de Gestão de Convênios, Contratos de Repasse e Termos de Parceria – SICONV, conforme estabelece a Lei de Diretrizes Orçamentários do exercício de referência do relatório de gestão.
 
Objetivo
Conhecer as providências adotadas pelas UJ para dar cumprimento às deliberações exaradas em acórdãos do TCU, às recomendações feitas pelo órgão de controle interno (OCI), bem como levantar informações sobre o cumprimento das obrigações constantes da Lei nº 8.730/1993 e da LDO 2014, além das medidas administrativas adotadas pela UJ para apuração de dano ao erário.
Estrutura de Informação
A informação está organizada de acordo com cada subitem acima especificado. Para tanto, cada subitem possui objetivo específico e obedece a uma forma de estruturação distinta, conforme detalhamento a seguir.
Abrangência
Todas as unidades jurisdicionadas relacionadas no Anexo I da DN TCU 134/2013, obedecendo-se aos conteúdos especificados no Quadro A1-Relacionamento entre as Unidades Jurisdicionadas e os Conteúdos Gerais do Relatório de Gestão.
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11.5	Alimentação SIASG E SICONV
O modelo constante do quadro abaixo deverá ser preenchido com os dados do gestor responsável pela área da UJ que tenha a atribuição de atualizar os dados nos respectivos sistemas, traduzindo-se a declaração apresentada como veracidade da situação corrente dos sistemas especificados.
[bookmark: _Toc377032970]Quadro A.11.5 – Declaração de inserção e atualização de dados no SIASG e SICONV
	DECLARAÇÃO
Eu, (gestor responsável pela inclusão e atualização dos dados nos sitemas), CPF n° _________, (cargo ocupado pelo responsável), exercido na (nome da unidade responsável) declaro junto aos órgãos de controle interno e externo que todas as informações referentes a contratos, convênios e instrumentos congêneres firmados até o exercício de 2014 por esta Unidade estão disponíveis e atualizadas, respectivamente, no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG e no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse – SICONV, conforme estabelece a LDO 2014 e suas correspondentes em exercícios anteriores.

Brasília, ___ de ____ de 2015.

(Nome do Gestor)
(CPF)
(Cargo/Unidade Jurisdicionada)
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PARTE B DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134/2013 – CONTEÚDO ESPECÍFICO POR UNIDADE JURISDICIONADA OU GRUPO DE UNIDADES AFINS.

[bookmark: _Toc377032738][bookmark: _Toc401313925]67 INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR (IFES)
Texto da DN: 
1. Indicadores de desempenho nos termos da Decisão TCU nº 408/2002 – Plenário, considerando a ampliação feita pelo Acórdão TCU nº 1.043/2006 – Plenário;
1. Análise dos resultados dos indicadores, indicando os motivos para eventuais desvios dos valores planejados;
1. Relação dos projetos desenvolvidos pelas fundações sob a égide da Lei nº 8.958/1994, discriminando o número do contrato ou do convênio, o objeto, o valor e a vigência, e, ainda, os recursos financeiros, materiais e humanos pertencentes à IFES envolvidos em cada projeto.
Objetivo: Verificar o desempenho operacional das Instituições Federais de Ensino Superior – IFES com base em um conjunto de indicadores operacionais, bem como obter para fins de análise, relação dos projetos desenvolvidos pelas fundações de apoio sob a égide da Lei nº 8.958/1994.
Estrutura de Informação: A informação está estruturada em quatro (4) subitens distintos e complementares. O primeiro contempla uma série temporal dos cinco últimos exercícios com um conjunto de itens de informação sobre custo corrente, alunos, professores e funcionários. Enquanto o segundo contempla uma série temporal que abrange o exercício de referência do relatório de gestão e os quatro exercícios imediatamente anteriores, com os doze (12) indicadores definidos na Decisão nº TCU 408/2002 e modificações posteriores. O terceiro diz respeito à avaliação crítica pelas IFES acerca dos resultados dos indicadores apresentados. e o quarto contempla as informações sobre os projetos desenvolvidos pelas fundações em apoio às IFES.
Item correlato da Parte A: Este item deve ser tratado em tópico específico do Relatório de Gestão, dentro do capítulo 5.4. e , a critério do gestor, também no item 6.5 (projetos desenvolvidos pelas fundações de apoio)
Abrangência: Instituições Federais de Ensino Superior - IFES;
Referência Normativa: 
	Decisão nº TCU 408/2002 – Plenário;
	Orientações para o cálculo dos indicadores de gestão – Versão revisada em 2006 – TCU – SESu/MEC – CGU;
	Lei nº 8.958/1994.


[bookmark: _Toc360109350][bookmark: _Toc377032741][bookmark: _Toc401313926]Relação de Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio 
O Quadro B.66.3 a seguir busca evidenciar a relação de projetos desenvolvidos pelas fundações em apoio às Instituições Federais de Ensino Superior, consoante o disposto na Lei n° 8.958/94. O referido quadro é composto por dois grandes blocos. O primeiro tem por objetivo coletar informações quanto ao tipo de instrumento contratual celebrado entre as IFES e a fundação de apoio. O segundo, por sua vez, tem por objetivo apurar os recursos pertencentes às IFES e envolvidos com os projetos geridos pelas fundações.
Nota: Para melhor apresentação das informações exigidas nos Quadros B.66.3 sugere-se a utilização do “Layout da Página” na orientação “Paisagem” do editor de texto. 

	[bookmark: _Toc360106241][bookmark: _Toc377033031]Quadro B.66.3 – Relação de Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio 
	Valores em R$ 1,00

	Fundação de Apoio

	Nome:
	CNPJ: 

	Projeto
	Instrumento Contratual

	
	Contrato
	Convênio

	N°
	Tipo
	N°
	Objeto
	Vigência
	Valor
	N°
	Objeto
	Vigência
	Valor

	
	
	
	
	Início
	Fim
	Bruto
	Repassado
	
	
	Início
	Fim
	Bruto
	Repassado

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Total
	
	
	
	Total
	
	

	Recursos Pertencentes às IFES Envolvidos nos Projetos

	Projeto
	Recursos das IFES

	Nº
	Tipo
	Financeiros
	Materiais
	Humanos

	
	
	Valor
	Tipo
	Valor
	Quantidade
	Valor

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Tipo:
(1)	Ensino
(2)	Pesquisa e Extensão
(3)	Desenvolvimento Institucional
(4)	Desenvolvimento Científico
(5)	Desenvolvimento Tecnológico


	Fonte:
	
	
	
	
	
	
	
	


DESCRIÇÃO DOS CAMPOS
Nome: Nome atribuído à fundação de apoio;
CNPJ: Código de identificação junto ao Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica da Receita Federal do Brasil da fundação com a qual o Instituto Federal de Ensino Superior celebrou convênio ou contrato para o desenvolvimento de projeto. 
Projeto: 
	Nº: Número do projeto que deu origem e que se vincula a um convênio ou a um contrato com a Instituição Federal de Ensino Superior;
	Tipo: Tipo de projeto a ser desenvolvido pela fundação de apoio, podendo ser enquadrado em um dos seguintes tipos: (1) Ensino, (2) Pesquisa e Extensão, (3) Desenvolvimento Institucional, (4) Desenvolvimento Científico e (5) Desenvolvimento Tecnológico. 
Instrumento Contratual
Contrato:
	Nº: Número do instrumento de contrato celebrado entre as IFES e as fundações de apoio;
	Objeto: O fim a que se destina o instrumento de contrato;
	Vigência: A vigência está dividida em dois (2) campos: Início, correspondendo à data de início da execução do instrumento contratual; e Fim, correspondendo à data prevista para o seu término, considerando-se todos os termos aditivos; 
Valor: 
	Bruto: Montante global contratado pelas IFES;
	Repassado: Montante anual efetivamente repassado pelas IFES.
	Total: Somatório vertical da coluna “Valor”, obedecendo-se à subdivisão da referida coluna (Bruto e Repassado).
Convênio: 
	Nº: Número do instrumento de convênio celebrado entre as IFES e as fundações de apoio;
	Objeto: O fim a que se destina o instrumento de convênio;
	Vigência: A vigência está dividida em dois (2) campos: Início, correspondendo à data de início da execução do convênio; e Fim, correspondendo à data prevista para o seu término, considerando-se todos os termos aditivos;
	Valor:
	Bruto: Montante global contratado pelas IFES;
	Repassado: Montante anual efetivamente repassado pelas IFES.
	Total: Somatório vertical da coluna “Valor”, obedecendo-se a subdivisão da referida coluna (Bruto e Repassado).
Recursos das IFES
Projeto:
Vide explanação anterior.
Financeiros: Valores em espécie. 
Materiais:
	Tipo: Bens materiais pertencentes às IFES e colocados à disposição das fundações de apoio para o desenvolvimento dos projetos;
	Valor: Custos dos bens materiais colocados à disposição das fundações de apoio pelas IFES.
Humanos:
	Quantidade: Quantitativo de recursos humanos pertencentes às IFES envolvidos nos projetos desenvolvidos pelas fundações de apoio;
	Valor: Custos dos recursos humanos pertencentes às IFES e envolvidos nos projetos desenvolvidos pelas fundações de apoio.
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Estes quadros têm como base a Decisão Normativa TCU nº 134/2013, a Decisão Normativa TCU nº 139/2014, a Resolução TCU nº 234 de 1º/09/2014, a Instrução Normativa TCU nº 63/2010, a Portaria TCU nº 175/2013, dentre outras.
Todas as normativas podem ser encontradas no link: 
http://portal2.tcu.gov.br/portal/page/portal/TCU/comunidades/contas/contas_ordinarias_extraordinarias/2014
